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INICIATIVA NECESS RIA E

A socied seus

fundaméntos na própria natureza
humana. Surge da necessidade

que todos os seres racionais têm
de pide: em sociedade. Econômi­

ca, física e espiritualmente, a homem
tem precisiio de companhia. Aquêle
que se diz anti-social, às vezes ufa­
nosa de com essa expressdo parecer
um cético, deveria reiletir sôbre tal

absurdo; a indivídua, é uma criatu­
Ta eminentemente social, uerdade
eristatina e inconirasiáoel.
Dentro de uma cidade, plena de

vida e atiinâaâe a soluiiio par vezes

nos domina; e todos reconhecemos

que a falta de ambiente é tremen­
damente prejudicial ao nosso espí­
Tito.

Foi, considerando tais [atores, que.
um grupo de elite da colônia cata-­
lana resolveu fundar um centro de

reuniôes, cuja finalidade era a con­

çraçarnento, a unido, para que as­

sim todos os catalâes pudessem jun­
tos rememorar os tempos âe juven­
tude, jalar, sôbre a queriâa terra na­

tal, discutir assuntos tao açraâáoeis
ao espírito, e que de outra forma
iriam, a pouco e pouco, senda soter­
rados baixo a pó fino mas implacá­
vel do tempo.
Ainda que recente, e sem tempo

suficiente para qraruies realizaçôes,
nossa societùuie já nos proporcionoú
momentos de inesquecível alegria. A
excursiio a Santos, a esplêndida fes­
ta no Clube Escandinava, [oram. urn
princípio assáz auspicioso, e que nos

enche de satisiaçâo por constater­

mas a capacidade realizadora dos ca­

taùies. Porém, a pic-nie- do Parque
Radiva, uitrapassoú tôâas as previ­
sôes, por m'ais otimistas que fossem.
Nao me retiro a grandiosidade, que
aliàs é quase vazia de espírito; nao,
no Parque Radiva nao tiouue gran­
diosiàade; tiouoe, e é a que importa,
alegria, muiia alegria. O contenta­
mento transparecia nos olhos de ca­

da urn límpido e sem púas; a flama
com que se disputavam os jogos; a

elegância dos que dançavam as sar­

danas, aliada à boa vontade âaque­
les que queriam aprender; a questiio

que todos faziam de beber com a tamento Social que a incansável ba­

"porrô"; a emoçâo com que eram en- talhador Pasqual Fabra, tao bem

toadas e cantadas as músicas típi- sabe conduzir.
cas de Catalunha, tuda isso foi bem Conqratularno-nos pois, com os

umCf _vitória do e�pírito cataldo, êss� fundadores diretares e assocuuios
eepirito alegre, vzvaz, forte e respez-

'
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tosa. E nessa vitória, também a So- da novel, parem, Ja triuniante SO-

cietùuie Paulista de Cultura tem seú CIEDADE PAULISTA DE CULTU­

quinhiio, por intermédio do Depar- RA.

ESCREVE O PRESIDENTE

.Caros amigos.
Sabemos que todos, quem mais, quem menos, nos tem perguntado

o que é que a SOCIEDADE PAULISTA DE CULTURA, vern realizando.
Para aquêles que se encontram afastados, e que nao têm demonstra­

do urn mínimo ínterêsse por nossa Sociedade, parecerá que nao fizemos

nada; os outres que tem acompanhado mais de perto os no�s proble-
mas, poderâo dizer que fizemos alguma cousa.

-

A cooperaçâo nao tern sido grande, e fora alguns mais ínteressados
os demais praticamente, mostram-se apáticos e nem ao menos procuram
informar-se dos nossos problemas.

É verdade que se tívessemos urna casa ou simplesmente urna sala,
em urn ponto mais central, muítos seriam os que tomariam gôsto pela
Sociedade e nao ficariam exclusivamente nos dando urn apôío com pa­
lavras, mas tirariam o paletó e nos ajudariam a "fazer força"; infeliz­
mente, váríos lugares foram encontrados porem completamente fóra de

nessos alcances.

Porque, você que nes está lende, nâo nos tem ajudado?
Será que esta nossa SOCIEDADE, nao merece urn pequeno sacríñ­

cio seu? Porque nao nos auxilia procurando uma séde, escrevendo urn ar­

tigo para a nòssa revista, nos informando de lugares onde possamos Tea­

lizar passeíos, ou ao menos entrando 'em maíor contacto conosco e nos

dando opíniôes e sugest6es.
Tenho a certeza que [á para o proximo mês teremos maíor numero

de colaboradores, junto a direçâo dêste órgâo e muítos mais a se ínte­

ressarem em auxiliar a Díretoria. Espero que nao me desmentirâo,

O PRESIDEN¡TE.

M O N T S E- RRA T

Montserrat, montanha famosa, de maravilhosa beleza e divina
, atracâo.

Teus penhascos e tontes, teu imponente mosteiro e tuas humildes

ermídas, tuas verdejantes encostas e pitorescos recantos.: que mahan-

cial ínesgotável de felicidade distribuida representam. ,

Quantos desesperados já nao recorreram a ti e aí encontraram paz:
quantes incrédulos curiosamente te visitaram e com a fé arraigada em

seus coraçôes partiram; quantos íntelizes buscaram remédíos para suas

dôres e sairam confortados.
Excelsa mcntanha da graciosa Moreninha, resplandecente simbo­

lo da catalâníca terra: tu, que és centro de tôdas as atividades dos ca­

talâes nao poderlas deixar de receber a homenagem humilde e carinho­

sa, do primeiro número de CATALòNIA que a ti consagra tôda sua exís­

têncía, pedindo, rogando, que acompanhes com teu olhar bondnso e

maternal, 05 catalâes que vívem dêste lado do Oceano, -que ernbora tao

Icnge confiam em tua graça e teu poder.
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